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RESUMO: Conhecer o solo é essencial para melhorar a qualidade de manejo e conservação, por se tratar de 
um recurso não renovável e grande indicador de mudanças ambientais. Desse modo, torna-se necessário 
realizar um levantamento de informações e sistematização, para uma correta classificação e adequação ao uso, 
respeitando as condições ambientais e sociais (Singer; Ewing, 2000). O presente trabalho visa analisar os 
atributos pedológicos em um perfil de solo, situado junto a BR 116, no município de Feira de Santana - BA. 
Como processo metodológico, foi realizado um levantamento pedológico, por meio da descrição morfológica 
de perfil do solo em campo, que é complementar às análises física e química que serão realizadas 
posteriormente com as amostras coletadas (SANTOS et al., 2013). O perfil de 1,30 m de altura, foi dividido 
em cinco horizontes: A (0-13 cm), AB1 (13-23 cm); AB2 (23-47 cm); BA (47-73 cm) e Bt (73-130 cm) com 
13, 10, 24, 26 e 57 cm de espessura, respectivamente. De acordo com a descrição morfológica, foi possível 
inferir que o solo em questão é um argissolo, tendo em vista o horizonte diagnóstico B textural (Bt), que 
apresenta estrutura em torrões pequenos, fracos, em arranjos de blocos subangulares e consistência solta para 
amostra seca, enquanto que a amostra úmida é friável, plástica e ligeiramente pegajosa, além de apresentar 
pouca cerosidade. Com relação a coloração, ambas as amostras foram classificadas com a Carta Munsell de 
cores para solos, como 10 YR 5/6 que é um código referente a um tom levemente amarelado, comum aos 
argissolos. Essa classe de solo é caracterizada pelo acúmulo de argila em subsuperfície e por serem em geral 
profundos, bem desenvolvidos e drenados, com baixa fertilidade natural, necessitando de manejo 
conservacionista para produção agrícola (Marques et al., 2014).  
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